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23. Middle Management. M ary Cushing Ho- 
ward Niles. Harper Brothers. N . Y .  and 
London, 1941.

Chefes intermédios —  é a expressão, que pare­
ce boa, escolhida pela autora para indicar os 
ocupantes daqueles níveis da estrutura organiza­
cional, situados imediatamente abaixo dos altos 
chefes executivos. A autora os descreve como 
“junior administrators” e classifica-os como che­
fes de departamento, com responsabilidade pela 
supervisão indireta de uma centena (ou várias cen­
tenas) de pessoas. O livro considera os problemas 
do “junior administrator” . Com base na sua va­
riada experiência como consultora técnica, princi­
palmente de companhias de seguros, M rs. Niles 
inclui no âmbito dêsse trabalho os produtos de 
aguda análise dos fatores ambienciais e das rela­
ções humanas, penetrados de um sólido conheci­
mento dos mais amplos aspectos de administração. 
Escrito de modo simples, com * seriedade e com 
objetividade digna de nota, êsse livro é de grande 
valor prático para o “junior administrator”  dese­
joso de obter o máximo de suas possibilidades e 
oportunidades.

24. Textbook oi Oííice Management —  William 
Henry Leffingwell and Edwin Marshall Ro- 
binson. McGraw-Hill Book Company, N . Y .  
and London, 1943.

Apesar do fato de a literatura incluir um certo 
número de livros relativos a administração de es­
critórios, êsse trabalho do falecido William Henry 
Leffingwell, o qual originàriamente apareceu em 
1932, deve ainda ser classificado como o texto lider 
dessa natureza. A revisão do Prof. Robinson tem 
o efeito de dar maior coerência à estrutura do livro 
e de aprimorá-lo em outros aspectos para efeitos 
de ensino. Em todos os seus pontos essenciais, in­
cluindo o estabelecimento de princípios que Lef­
fingwell tão capazmente apresentou e expôs, o li­
vro permaneceu substancialmente inalterado. Êle 
constitui o produto da longa experiência de uma 
ilustre autoridade e deve ser lido e meditado por 
todos os administradores de emprêsas que dese­
jam pensar e agir em têrmos de princípios funda­
mentais .

*

* *

Finalizando esta revisão geral de livros, não sera 
fóra de propósito salientar o fato de que o princi­

pio orientador adotado para fazer justiça no pro­
blema de seleção foi escolher, quando possível, tra­
balhos que pudessem contribuir para o alargamen­
to dos horizontes intelectuais do leitor. Ainda que 
eu reconheça integralmente o importante papel da 
especialização na obtenção de resultados práticos, 
os seus efeitos negativos sôbre a administração que 
tenho observado com freqüência —  não me per­
mitem permanecer contente senão com aquela 
orientação.

Em administração necessitamos de mais homens 
educados e de menos especialistas. Necessitamos 
mais da faculdade de pensar em têrmos de princí­
pios fundamentais do que da capacidade de manu­
sear fàcilmente instrumentos de precisão. Neces­
sitamos de mais filósofos com espírito de investiga­
ção, dominados por ampla visão, e de menos técni­
cos cujo tratamento habitual dos problemas fre­
quentemente os limita a um ponto de vista dema­
siado estreito.

Acima de tudo, precisamos de homens cuja for­
mação intelectual capacite-os a aceitar e agir na 
base do conjunto dos fatores relacionados com o 
problema.

Se da leitura dos livros indicados na lista resul­
tar um alargamento de perspectivas e um mais per­
manente estímulo intelectual para um punhado de 
estudantes de administração, não terá sido em vão 
o trabalho devotado ao preparo dessa lista.

i n d i c a ç õ e s
REPORT OF THE COM M ITTEE ON THE 

TRAINING OF CIVIL SERVANTS

Êste é o relatório do Comitê nomeado, em 
fevereiro de 1943, para examinar a questão de 
treinamento dos servidores civis inglêses.

A tarefa não foi das mais fáceis, visto que quan­
to mais se estuda o problema, tanto mais se verifi­
ca a importância vital do treinamento para o ser­
vidor público de qualquer categoria.

Ainda que a determinação legal tivesse restrin­
gido as atividades do Comitê a questões de treina­
mento, êsse assunto, pela sua própria natureza, acar­
retou considerações em torno de recrutamento, lo­
tação, estágio probatório, transferência e promo­
ção.

Com a crescente intensificação de esforços nos 
diversos campos da atividade humana, novos pa-
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drões de eficiência são solicitados. O Serviço Civil 
necessita ser dirigido para ideais mais altos e rea­
lizações mais expressivas e isto se conseguirá atra­
vés de um treinamento planejado, elemento impar 
de obtenção de maior eficiência.

A parte introdutória do relatório apresenta a ori­
gem do Comitê, o propósito e o método do inqué­
rito realizado e um sumário de recomendações.

Depois de estudar os princípios gerais de treina­
mento, indica os meios de aplicá-los às diferentes 
classes de servidores. O esquema apresentado visa 
aumentar a competência do funcionário, desenvol­
vendo ainda, uma concepção mais sólida e mais 
entusiástica do valor que representa o seu esforço 
para o bem estar geral da comunidade em que vive.

Encontramos, assim, nêsse pequeno fascículo que 
veio do British Council um estudo percuciente e va­
lioso de primordial capítulo da administração de 
pessoal.

RECRUITM ENT TO ESTABLISHED POSTS 
IN THE CIVIL SERVICE DURING THE RE- 

CONSTRUCTION PERIOD

Desejando reiniciar o recrutamento de pessoal 
para o serviço civil, tão cedo terminasse a guerra, 
o governo britânico determinou ao National Whi- 
tley Council o estudo das bases em que se deveria 
efetivar essa medida.

O primeiro problema seria o de formular um 
conceito das futuras atividades do Serviço Civil, 
visto que, pelas injunções e decorrências da guerra, 
as responsabilidades dos governos cresceram em 
volume e diferiram, até certo ponto, em natureza, 
das que lhes cabiam antes da conflagração.

Por outro lado necessário seria dar um trata­
mento equitativo e democrátivo aos possíveis can­
didatos. O mercado de escolha deveria incluir, as­
sim, tanto as pessoas que perderam a oportunidade 
de entrar no Serviço Civil por motivo da interrup­
ção acarretada pela guerra, quer as que atingissem 
as idades normais à época do reinicio do recruta­
mento. Atenção especial mereceriam ainda os que 
fossem regressando das fôrças armadas.

Essas e outras cogitações relativas a métodos de 
recrutamento se encontram nesse interessante rela­
tório apresentado ao Parlamento Inglês em novem­
bro de 1944,

HEALTH AND SOCIAL W ELFARE —  
1945 —  1946

Tendo em vista o progresso da Medicina Social, 
o desenvolvimento da Medicina Industrial, os no­
vos esquemas de Reconstrução Social e contingên­
cias outras impostas pela guerra, a presente edição 
de Heâíth and Social Welfare teve de sofrer uma 
grande revisão no seu texto primitivo a que foram 
incorporados ainda novos elementos.

Consta defuma série de artigos escritos por au­
toridades nos diversos assuntos apresentados, além 
de legislação e de estrutura administrativa dos ór­
gãos britânicos incumbidos de saúde e assistência.

Classifica-se, assim, como um trabalho de refe­
rência, de utilidade para quaisquer interessados em 
matéria de saúde pública e bem estar social.

LIVROS PARA CONCURSOS

A Editora Getúlio Costa gentilmente enviou à 
Redação dessa Revista uma série de livros sôbre 
matérias exigidas em concursos oficiais.

Êsses pontos foram feitos de acôrdo com os pro­
gramas estabelecidos para êsses concursos e são 
apresentados nos seguintes volumes :

1. Direito Administrativo —  Sr. Pompeu de 
Barros.

2 . Pontos de Merceologia —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

3. Manual de Telecomunicação —  Sr. Pom­
peu de Barros.

4 . Correção de Frases —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

5. Para bem escrever —  Prof. Tenório de A l­
buquerque .

6. Pontos de Português —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

7. Pontos de Análise —  Prof. Tenório de Al­
buquerque .

8. Pontos de Matemática —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

9. Pontos de Corografia —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

10. Problemas bancários —  Prof. Tenório de 
Albuquerque.

11. Pontos de Direito Penal —  Sra. Ivete Ca­
margo .

Êsses livros estarão na Biblioteca do DASP à dis­
posição dos candidatos interessados.


